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RESUMO

Introdução: O processo de envelhecimento reveste-se de particularidades nas quais o 
senso de humor parece interferir. Objetivo: Mapear a produção científica sobre os fa-
tores associados ao senso de humor enquanto resposta humana e os seus efeitos nas 
pessoas idosas. Método: Revisão de escopo alargada segundo a metodologia do Joanna 
Briggs Institute. Foram pesquisados artigos publicados em português, inglês e espanhol, 
sem espectro temporal definido nas plataformas Scopus, Web Of Science, CINAHL, 
MEDLINE, B-ON e Google Acadêmico. Resultados: Foram identificados 228 artigos 
e incluídos 18 destes. Foi encontrada informação sobre o senso de humor relacionado 
com a longevidade; a mortalidade; o bem-estar; a saúde; a depressão; a ansiedade; a 
satisfação com a vida; as relações interpessoais; a qualidade de vida; o enfrentamento; 
a personalidade; e o gênero. Considerações Finais: O senso de humor é um fenômeno 
que carece de aprofundamento conceitual. Da análise dos temas emergentes identifi-
cados evidencia-se que estes se relacionam entre si e com o senso de humor. Revisão 
registada na plataforma Open Science Framework (OSF) com o código osf.io/acm89.
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INTRODUÇÃO

Estudos desenvolvidos na população idosa comprovam que o aumento do cortisol sé-
rico conduz a um aumento do estresse (CASTRO VAZ et al., 2013; SHOLL-FRANCO et al., 
2014; SHIMANOE et al., 2021) e, simultaneamente, ocorre uma sobrecarga emocional que 
apresenta uma forte correlação positiva com o aparecimento de fragilidades e limitações, 
podendo originar instabilidade psicológica, tendência para o isolamento, e para o apareci-
mento de síndromes depressivas e distúrbios psicossomáticos (MACENA; HERCULANO; 
COSTA, 2018). Tais achados levam a refletir sobre fatores ou estratégias que possibilitem 
aos idosos ultrapassar positivamente o processo de envelhecimento. A promoção do senso 
de humor parece contribuir favoravelmente na vivência destas alterações comuns no processo 
de envelhecimento, podendo desempenhar um papel fundamental para a longevidade e um 
envelhecimento ativo. Esta ideia é suportada por GIBSON (2019) que afirma que o humor 
pode apresentar-se como um mecanismo de defesa que mantém afastados pensamentos 
negativos funcionando como promotor do envelhecimento bem-sucedido.

A avaliação da qualidade de vida do idoso reporta frequentemente para o conceito de 
dignidade humana que, por sua vez, engloba cuidados com a saúde, o culto da sabedoria, 
o direito ao não sofrimento e, principalmente a busca pelo bem-estar psicossocial e pela 
felicidade (NETO et al., 2020). Diversos estudos têm destacado estes aspectos e merecem 
especial atenção, nomeadamente os que abordam práticas que se centram na esfera humana 
da pessoa idosa e suas relações interpessoais (XAVIER et al., 2020).

O processo de envelhecimento reveste-se de particularidades nas quais o senso de 
humor parece interferir. Esta variável tem sido amplamente estudada e tem merecido espe-
cial atenção nesta população (FECHINE; TROMPIERI, 2015).

Pesquisas na área do humor têm sido desenvolvidas, nos mais diversos contextos, com 
o intuito de incrementar a qualidade de vida e a longevidade. As suas conclusões permitem 
justificar a premissa que o humor é benéfico para a saúde e que as pessoas com elevado 
senso de humor podem ter a perceção de que são mais saudáveis, ainda que, de forma ob-
jetiva possam não o ser, para além disto, estas pessoas traduzem menor preocupação com a 
saúde e sintomas de doença, neste sentido, talvez o humor contribua para uma melhor qua-
lidade de vida, sem tornar fisicamente as pessoas mais saudáveis (MARTIN; FORD, 2018a).

O humor, enquanto intervenção, promove o bem-estar físico e psicológico, o alívio da 
tensão e fortalecimento do sistema imunitário, incrementa a saúde percebida através da 
redução de eventos adversos como a dor, o estresse, a ansiedade (SOUSA; JOSÉ, 2016).

Peritos no fenómeno do humor referem que os aspectos emocionais do humor apresen-
tam uma maior expressão no desenvolvimento da competência social do que nos aspectos 
cognitivos e atitudinais, apontando para evidências de que as competências interpessoais 
apresentam fortes correlações positivas entre a gestão emocional e a qualidade dos rela-
cionamentos interpessoais (YIP, MARTIN, 2006).
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Espera-se que, no processo de envelhecimento, os idosos inseridos num contexto 
possam exprimir a sua criatividade e entusiasmo. O senso de humor pode ser a peça 
fundamental que ajuda a atingir esse objetivo. Os profissionais de saúde e os cuidadores 
devem estar cientes dos desafios e de como o desenvolvimento do senso de humor pode 
influenciar o ajuste positivo (DE ALMEIDA; NUNES, 2020), principalmente nesta etapa da 
vida (MONAHAN, 2014).

OBJETIVOS

Identificar a produção científica sobre os fatores associados ao senso de humor en-
quanto resposta humana e os seus efeitos nas pessoas idosas e identificar os efeitos do 
humor nas pessoas idosas.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi a revisão de escopo. Estas revisões possibilitam estudar 
questões gerais e mapear as evidências científicas produzidas por diversas fontes, sendo 
cada vez mais comum o recurso a esta metodologia (POLLOCK et al., 2021). Ao extrair a 
essência de um conjunto diversificado de evidências, de forma a atribuir significado e im-
portância a uma determinada área de interesse da disciplina (DAVIS, DREY, GOULD, 2009; 
POLLOCK et al., 2021), identifica lacunas no conhecimento onde é necessário desenvolver 
mais estudos de investigação (POLLOCKet al., 2021).

Este tipo de revisão pretende “mapear” a literatura de relevo numa área de interes-
se, permitindo aos pesquisadores verificar se é necessário realizar uma revisão sistemáti-
ca. A revisão de escopo partilha várias características com a revisão sistemática uma vez 
que também segue um método sistemático, transparente e replicável (SOUSA et al., 2018a).

Decorre em cinco etapas: identificação da questão de pesquisa; identificação dos 
estudos relevantes; seleção de estudos; mapeamento dos dados; e compilação, resumo e 
relato dos resultados (ARKSEY; O’MALLEY, 2005).

A revisão de escopo seguiu as indicações presentes no JBI Manual for Evidence 
Synthesis (PETERS et al., 2020) e atendeu às atualizações metodológicas desta técnica 
de pesquisa (PETERS et al., 2021). Assim, a partir do framework - Paciente (P), Conceito 
(C [1]) e Contexto (C [2]), isto é, PCC (PETERS et al., 2020), surgiu a seguinte questão de 
pesquisa: Qual o conhecimento produzido sobre o senso de humor (C [1]) em contexto de 
saúde (C [2]) nas pessoas idosas (P)?

A pesquisa eletrônica foi realizada no mês de março de 2021 utilizando as se-
guintes bases de dados: Scopus (Elsevier) e Web of Science (Clarivate Analytics), e as 
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seguintes plataformas: EBSCO Host® (CINAHL Complete e MEDLINE Complete), Biblioteca 
do Conhecimento Online (BOn) (em todas as suas bases de dados) e Google Acadêmico.

Os descritores utilizados no estudo foram obtidos na plataforma de Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS). Foram utilizadas outras palavras-chave, além dos descritores.

Foram utilizadas as seguintes equações booleanas:
S1: AB ((Sense of Humor) OR (Wit and Humor) OR (Wit and Humor as Topic));
S2: AB ((Elderly) OR (Aging) OR (Aged) OR (Longevity));
S3: AB ((S1) AND (S2)).
A pesquisa foi conduzida de forma independente por dois pesquisadores da equipe de 

pesquisa, e a seleção dos estudos seguiu o mesmo método, com a sequência sugerida por 
diretrizes internacionais atuais (PETERS et al., 2020). Os estudos relevantes foram obtidos 
de forma faseada, desde a leitura do título até a leitura do texto integral.

Este estudo secundário incluiu artigos cujo texto completo foi possível aceder, pu-
blicados nas bases de dados anteriormente referidas e redigidos nos idiomas português, 
inglês e espanhol.

Os artigos englobados foram estudos primários em torno da população idosa, cujo 
foco temático fosse o senso de humor, nomeadamente os seus efeitos no processo 
de envelhecimento.

Estudos que abordavam o humor enquanto intervenção, ainda que na população idosa, 
não foram incluídos. Não houve limitação temporal na seleção de artigos, considerando o 
interesse em mapear a evidência produzida e publicada nesta área.

No final do processo de seleção dos artigos houve necessidade de os analisar de forma 
sistemática. Assim, seguindo a sugestão de (PETERS et al., 2021), coletou-se a seguinte 
informação: Autor, ano de publicação e país; Objetivos do estudo; população e amostra; 
métodos/metodologia; tipo de intervenção: resultados e principais achados. Esta informação 
foi sistematizada numa tabela de forma a possibilitar a organização dos resultados. Seguindo 
as indicações de PETERS et al. (2020), a revisão foi registada na plataforma Open Science 
Framework (OSF).

Os artigos incluídos foram classificados de acordo com o nível de evidência conside-
rando as diretrizes JBI Levels of Evidence (JOANNA BRIGGS INSTITUTE, 2021).

Tratando-se de um estudo secundário, cujo desenvolvimento não envolveu direta-
mente o ser humano, foram garantidos os procedimentos éticos inerentes à investigação, 
nomeadamente no âmbito do rigor metodológico, na referenciação e respeito pelas ideias 
dos autores mobilizados.
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RESULTADOS

Visão Geral

Foram identificados um total de 314 artigos. Depois da remoção dos 86 duplicados, 
foram analisados 228, tendo sido excluídos 194 por leitura de título (n=165) e resumo (n=29).

Posteriormente, foram analisados de forma integral 34 artigos, dos quais 16 foram ex-
cluídos. Esta decisão teve em consideração os seguintes motivos: não responder à questão 
de investigação ou não atender aos critérios de inclusão. Alguns artigos referiam-se ao humor 
como intervenção, efeitos do humor e estratégias humorosas; consistiam na validação de 
escalas relacionadas com a personalidade; reportavam revisões narrativas sem referência 
à metodologia utilizada, reflexões e opiniões; não abrangiam, na sua amostra, pessoas 
idosas; abordavam a espiritualidade e o envelhecimento positivo; não dispunham de texto 
integral ou não estavam redigidos em português, inglês ou espanhol. Obteve-se assim, uma 
amostra de 18 artigos (figura 1).

Figura 1. Prisma Flowchart da seleção de estudos para a revisão de escopo.
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Esta revisão de escopo inclui artigos que recorrem a diversas metodologias. Assim, 
foram incluídos quatro estudos de natureza qualitativa: dois estudos de caso (LeBLANC, 
1987; RYFF, 1989); um descritivo (SCHIAU, 2017), uma teoria fundamentada (LABARCA, 
2012) e catorze de natureza quantitativa: nove estudos correlacionais (BOKARIUS et al., 
2011; KÖHLER; RUCH, 1996; SVEBACK; MARTIN; HOLMEN, 2004; THORSON; POWELL, 
1996; BRAJKOVIĆ et al., 2011; SCHIAU, 2016; THORSTON; POWELL, 1993a; PROYER, 
RUCH, MÜLLER, 2010; YOUDER, HAUDE, 1995); três longitudinais (LÓPEZ-BENÍTEZ 
et al., 2017; ROMUNDSTAD et al., 2015; SVEBACK; ROMUNDSTAD; HOLMEN, 2010); 
um estudo de coorte (THORSTON; POWELL, 1993b); um estudo transversal exploratório 
(MARZIALI, McDONALD, DONAHUE, 2008).

De acordo com o desenho dos estudos e segundo as diretrizes JBI Levels of Evidence 
(JOANNA BRIGGS INSTITUTE, 2013), três estudos foram classificados com nível 3e 
(Oservational study without a control group) (LÓPEZ-BENÍTEZ et al., 2017; ROMUNDSTAD 
et al., 2015; SVEBACK; ROMUNDSTAD; HOLMEN, 2010); onze com nível 4b (Cross-
sectional study) (BOKARIUS et al., 2011; KÖHLER; RUCH, 1996; SVEBACK; MARTIN; 
HOLMEN, 2004; THORSON; POWELL, 1993b; THORSON; POWELL, 1996; BRAJKOVIĆ 
et al., 2011; SCHIAU, 2016; THORSTON; POWELL, 1993a; PROYER, RUCH, MÜLLER, 
2010; YOUDER, HAUDE, 1995; MARZIALI, McDONALD, DONAHUE, 2008) e quatro com 
nível 4d (Case study) (LeBLANC, 1987; RYFF, 1989; SCHIAU, 2017; LABARCA, 2012)

Quanto ao ano de publicação não se verificou a existência de uma distribuição unifor-
me, nem houve um ano particularmente expressivo de publicações nesta área (figura 2).

Figura 2. Ano de publicação dos estudos selecionados para a revisão de escopo.
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Considerando os países de origem dos estudos, os Estados Unidos da América (EUA) 
emergem com o maior número de publicações (39%) (figura 3).

Figura 3. Países de publicação dos estudos selecionados para a revisão de escopo.

A população em estudo não é homogênea embora todos os estudos abordem a pes-
soa idosa. Assim, quanto à idade dos participantes: um estudo incluiu participantes acima 
dos 17 anos (KÖHLER; RUCH, 1996); cinco estudos incluíram participantes acima dos 18 
anos (BOKARIUS et al., 2011; LÓPEZ-BENÍTEZ, 2017; THORSTON; POWELL, 1993a; 
THORSTON; POWELL, 1993b; THORSTON; POWELL, 1996); um estudo incluiu participantes 
acima dos 19 anos (ROMUNDSTAD et al., 2015); dois estudos incluíram participantes acima 
dos 20 anos (SVEBACK; MARTIN; HOLMEN, 2004; SVEBACK; ROMUNDSTAD; HOLMEN, 
2010); três estudos incluíram participantes acima dos 60 anos de idade (LeBLANC, 1987, 
LABARCA, 2012; SCHIAU, 2016); seis estudos não especificam a idade dos participan-
tes (RYFF, 1989; BRAJKOVIĆ et al., 2011; SCHIAU, 2017; PROYER; RUCH; MULLER, 
2010; YODER; HAUDE, 1995; MARZIALI; McDONALD; DONAHUE, 2008), embora cinco 
desses estudos refiram que incluem exclusivamente participantes idosos (RYFF, 1989; 
BRAJKOVIĆ et al., 2011; SCHIAU, 2017; YODER; HAUDE, 1995; MARZIALI; McDONALD; 
DONAHUE, 2008). Quanto ao gênero, apenas um estudo abordou exclusivamente mulheres 
idosas (SCHIAU, 2017).

Todos os estudos selecionados exploram o conceito senso de humor. Especificamente, 
abordam o senso de humor enquanto: disposição para o humor (BOKARIUS et al., 2011), 
apreciação do humor (THORSON; POWELL, 1993a; KÖHLER; RUCH, 1996) produção do 
humor (THORSON; POWELL, 1993a; KÖHLER; RUCH, 1996; SCHIAU, 2016; SCHIAU, 
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2017; YODER; HAUDE, 1995), uso do humor (SCHIAU, 2016) senso de humor como es-
tado psicológico (LÓPEZ-BENÍTEZ et al., 2017), senso de humor como característica de 
enfrentamento (MARZIALI; McDONALD; DONAHUE, 2008; THORSON; POWELL, 1993a; 
RYFF, 1989; THORSON; POWELL, 1993b; THORSON; POWELL, 1996; SCHIAU, 2016), 
a natureza multidimensional do humor (THORSON; POWELL, 1993a), e senso de humor 
enquanto qualidade de vida (LABARCA, 2012).

Relativamente ao contexto verificou-se que este é significativamente diverso. Os estu-
dos desenvolveram-se desde um serviço hospitalar (ambulatorial) (BOKARIUS et al., 2011) 
por comunidade (LeBLANC, 1987; RYFF, 1989; SVEBACK; MARTIN; HOLMEN, 2004; 
MARZIALI; McDONALD; DONAHUE, 2008; SVEBACK; ROMUNDSTAD; HOLMEN, 2010; 
BRAJKOVIĆ et al., 2011; LABARCA, 2012; ROMUNDSTAD et al., 2015; SCHIAU, 2017), à 
universidade (THORSON; POWELL, 1993b; THORSON; POWELL, 1996; LÓPEZ-BENÍTEZ 
et al., 2017), às residências para idosos (LeBLANC, 1987; BRAJKOVIĆ et al., 2011) e aos 
clubes séniores (SCHIAU, 2016). De salientar que em alguns estudos, apesar de ser indica-
da a forma de seleção dos participantes, não é explícito o contexto (THORSON; POWELL, 
1993a; KÖHLER; RUCH, 1996; PROYER; RUCH; MULLER, 2010; YODER; HAUDE, 1995).

Da análise qualitativa aos resultados dos estudos incluídos nesta revisão de escopo, 
emergiram 12 temas interligados com o senso de humor: a depressão; a longevidade; o en-
frentamento; a personalidade; a mortalidade; ansiedade da morte; o gênero; a qualidade de 
vida; a satisfação com a vida; as relações interpessoais; o bem-estar; e a saúde (figura 3).

Figura 4. Temas emergentes da análise qualitativa dos resultados dos estudos incluídos na revisão de escopo
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DISCUSSÃO

Os estudos selecionados envolvem participantes em diferentes coortes de ida-
de. Embora a maioria dos estudos englobem uma amostra de idosos (LeBLANC, 1987, 
LABARCA, 2012; SCHIAU, 2016; RYFF, 1989; BRAJKOVIĆ et al., 2011; SCHIAU, 2017; 
YODER; HAUDE, 1995; MARZIALI; McDONALD; DONAHUE, 2008), outros referem-se 
a uma amostra mais abrangente de pessoas adultas (inclui idosos e adultos) (KÖHLER; 
RUCH, 1996; BOKARIUS et al., 2011; LÓPEZ-BENÍTEZ, 2017; THORSTON; POWELL, 
1993a; THORSTON; POWELL, 1993b; THORSTON; POWELL, 1996; ROMUNDSTAD et al., 
2015; SVEBACK; MARTIN; HOLMEN, 2004; SVEBACK; ROMUNDSTAD; HOLMEN, 2010), 
o que limita a generalização dos resultados para a população de pessoas idosas (MALLYA; 
REED; YANG, 2019). Uma amostra mais diversificada é útil para sustentar as conclusões 
dos estudos no âmbito do fenômeno senso de humor (YIP; MARTIN, 2006; SVEBAK, 2010). 
Estudos mais recentes centram-se na exploração da correlação entre o senso de humor e 
o gênero dos participantes (ROMUNDSTAD et al., 2015; SCHIAU, 2016; SCHIAU, 2017).

De acordo com a teoria do senso de humor de SVEBAK (1974), ter senso de humor é 
demonstrar capacidade de imaginar realidades (fictício) e de se comportar de acordo com as 
mesmas dentro da sua esfera social (real), de tal forma que esta não seja levada a um estado 
de ruptura. Sendo um conceito amplamente explorado, a sua natureza multidimensional 
não permite o alcance de consenso entre a comunidade científica. Trata-se de um conceito 
multifatorial que atende a aspectos sociais, de desenvolvimento, emocionais, cognitivos e 
biológicos, que interagem uns com os outros e influenciam o agir humano (GREENGROSS, 
2013). Independentemente da idade, o senso de humor parece ser bastante abrangente e 
permanecer estável ao longo dos grupos etários (PROYER; RUCH; MULLER, 2010). O sen-
so de humor encontra-se positivamente associado ao bem-estar e apresenta-se como uma 
força de carácter entre os idosos (RUCH; PROYER; WEBER, 2010).

Constatou-se que os estudos se desenvolveram principalmente em contexto comu-
nitário. Este fato é defendido por GEIB (2012) ao afirmar que estudos no âmbito da geron-
tologia devem desenvolver-se em contextos sociais neutros, onde se minimiza a influência 
de fatores externos.

No sentido de discutir os resultados da análise qualitativa dos estudos incluídos, e de 
acordo com as sugestões de POLLOCK et al. (2021), nesta seção abordam-se os temas que 
emergiram da revisão, nomeadamente a longevidade; a mortalidade; o bem-estar; a saúde; 
a depressão; a ansiedade; a satisfação com a vida; as relações interpessoais; a qualidade 
de vida; o enfrentamento; a personalidade e o gênero.
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Temas emergentes da análise qualitativa dos resultados dos estudos incluídos na 
revisão de escopo

A longevidade tem sido ambicionada em várias esferas, desde a política à saúde 
pública. Num estudo os autores encontraram nas expressões dos participantes opiniões 
contraditórias, ressaltando-se a ideia de que mais tempo de vida era desejável, para alguns, 
quando fosse possível tê-lo com níveis aceitáveis de saúde, isto é, se a pessoa puder viver 
de forma independente e não em vulnerabilidade e declínio (EKERDT et al., 2017).

Num estudo com idosos entre os 75 e os 82 anos, os mais velhos consideraram impor-
tante ter senso de humor, valorização da vida, espírito resiliente e respeito por si mesmo e 
pelos outros (LeBLANC, 1987). Os participantes consideraram que ter sentido de humor é 
essencial para viver. Foi a capacidade de rir e não levar a vida tão a sério que permitiu às 
pessoas idosas “singrar na vida”, assim, ter senso de humor revelou-se essencial para o 
ajuste às mudanças inevitáveis da vida (LeBLANC, 1987).

Também foi verificada uma correlação entre idade e produção de humor, sendo que 
as pessoas mais velhas mostram menos apreciação do próprio humor e mais apreço por 
pessoas bem-humoradas (THORSTON; POWELL, 1993a). No entanto, em relação às pon-
tuações na Multidimensional Sense of Humor Scale (MSHS) não foram verificadas diferenças 
significativas nos diversos quartis etários, mesmo nos indivíduos mais velhos, apesar de 
diferenças ligeiras, estas não foram estatisticamente significativas (THORSTON; POWELL, 
1993b). Mais tarde, com recurso à mesma escala (MSHS) foi verificada uma variabilidade 
ligeiramente maior nas pontuações dos indivíduos mais velhos, mas não foram encontradas 
diferenças significativas por idade (THORSTON; POWELL, 1996). Apesar disto, a produção 
do humor parece aumentar ligeiramente com a idade e os participantes mais velhos mostram 
uma atitude ligeiramente mais negativa em relação às pessoas bem-humoradas do que os 
sujeitos mais jovens, mas também indicam atitudes ligeiramente mais positivas em relação 
ao próprio humor (THORSTON; POWELL, 1996).

Noutro estudo onde também foi aplicada a MSHS, os participantes fizeram as suas 
autoavaliações e apresentaram as suas estimativas para os seus irmãos falecidos, as ava-
liações médias nas quatro subescalas da escala aplicada, produziram uma diferença signi-
ficativa (p <0,05) para a subescala de apreciação de humor, esta associação é contraditória 
a estudos anteriores e, por isso, a associação positiva verificada entre senso de humor e 
longevidade, é considerada pelos autores limitada e, entre outros aspectos, os resultados 
podem ter sido enviesados pelo luto vivido pela perda do irmão e a sua influência nas me-
mórias (YODER; HAUDE, 1995).

Num estudo desenvolvido na Noruega, em 2004, concluem que à medida que as 
pessoas envelhecem, perdem a capacidade de apreciar, expressar e identificar o humor no 
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seu ambiente (SVEBACK; MARTIN; HOLMEN, 2004). As pontuações médias do senso de 
humor diminuem com o avançar da idade, assim, os participantes com 70, ou mais anos, 
apresentaram a pontuação mais baixa (p<0,0004). Este decréscimo foi mais pronunciado nas 
dimensões da apreciação social do humor e na expressividade do riso, do que na dimensão 
da sensibilidade da mensagem. De acordo com este estudo, pessoas mais velhas tendem 
a expressar menos alegria e risos, tendem a apreciar menos o humor e, em menor grau, e 
são menos propensas a notar o humor no ambiente (SVEBACK; MARTIN; HOLMEN, 2004).

Esta ideia também emerge num outro estudo realizado na Noruega, onde foi verificado 
um ligeiro declínio nas pontuações do senso de humor com o avançar da idade (SVEBACK; 
ROMUNDSTAD; HOLMEN, 2010). Também na Suíça, ao serem analisadas as habilidades 
de humor, se verificou que o riso diminuiu com a idade e os mais velhos riem cada vez 
com menos facilidade. Apesar disto, o grupo de pessoas mais velhas (com mais de 60 
anos) obtiveram a pontuação média mais alta no que respeita ao humor positivo (PROYER; 
RUCH; MULLER, 2010).

O processo de envelhecimento sendo um processo por vezes difícil pode ser uma 
experiência mais agradável se vivida com humor, o senso de humor é marcado pelas expe-
riências vividas, devendo ser desenvolvido ao longo da vida (LABARCA, 2012). Num estudo 
mais recente, com uma amostra abrangente e não exclusiva de pessoas idosas, o avançar 
da idade foi relacionado a mau senso de humor e menor alegria, isto é, o mau senso de 
humor tendeu a ser ligeiramente superior entre os participantes mais velhos, enquanto que 
a alegria foi ligeiramente inferior nestes (LOPÉZ-BENÍTEZ et al., 2017).

Recentemente, um estudo etnográfico desenvolvido por FRIEDMAN e FRIEDMAN 
(2019), demonstra que não existe evidência científica com robustez para concluir que o riso 
promove a longevidade e a saúde. Esta conclusão vem suportar a inconsistência apresen-
tada nos estudos identificados na presente revisão.

Uma publicação sobre as tendências atuais na expectativa de vida alertou para 
uma mudança na tendência habitual em 20 países da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE), verificando-se que o aumento da expectativa de vida 
nos seis anos mais recentes foi menor do que nos seis anos anteriores e, em alguns países, 
verificaram-se mesmo diminuições nos últimos seis anos (CRIMMINS, 2021). A contribuir 
para esta nova tendência está a desaceleração no declínio das taxas de mortalidade por 
doenças cardiovasculares (CRIMMINS, 2021). CRIMMINS (2021) reforça que para efeti-
vamente prever e projetar a esperança de vida é importante conhecer aprofundadamente 
como a saúde nos estadios iniciais da vida e na terceira idade estão relacionadas, e de igual 
forma perceber como é que as alterações nos fatores de risco para doenças crônicas podem 
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influenciar as tendências e, ainda, saber como é que as características sociais e biológicas 
do envelhecimento se conjugam para criar diferenças na expectativa de vida.

A mortalidade associada ao senso de humor é apresentada em dois estudos. Num 
deles, os participantes com menos de 65 anos e com altos escores de senso de humor 
reduziram o seu risco de morte em 32%, enquanto que efeitos não significativos de altos 
escores de senso de humor foram verificados nos participantes com 74 anos ou mais, no 
entanto, os efeitos do senso de humor sobre a sobrevivência parecem desaparecer após 
os 75 anos (SVEBACK; ROMUNDSTAD; HOLMEN, 2010).

Num outro estudo a associação entre o senso de humor já foi estabelecida para dife-
rentes causas de morte (ROMUNDSTAD et al., 2015): pontuações elevadas na componente 
cognitiva do senso de humor foram significativamente associadas a taxas de mortalidade 
mais baixas em mulheres, o mesmo não se verificou nos homens; a mortalidade por doenças 
cardiovasculares foi significativamente menor em mulheres com altos escores no componente 
cognitivo do senso de humor; a mortalidade devido a infeções foi significativamente menor 
em pessoas com altos escores no componente cognitivo, em ambos os gêneros; os com-
ponentes sociais e afetivos do senso de humor não foram associados à mortalidade. Na po-
pulação total, a associação positiva entre a componente cognitiva do senso de humor e a 
sobrevivência esteve presente até os 85 anos, a partir desta idade esta associação não se 
verificou, exceto nas mulheres (ROMUNDSTAD et al., 2015).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a elevada prevalência de doenças 
crônicas, multi-morbidade e problemas psicossociais nas pessoas idosas requerem ação, 
incluindo priorização do bem-estar (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2015a). O bem-es-
tar subjetivo engloba respostas emocionais, domínios de satisfação e o julgamento sobre 
satisfação global com a vida, sendo composto por afetos agradáveis (como a alegria, o con-
tentamento, o orgulho, o afeto e a felicidade), desagradáveis (como a culpa e a vergonha, a 
ansiedade e preocupação, a raiva, o estresse e a depressão), satisfação com a vida (como 
o desejo de mudar, a satisfação com a vida atual, o passado e o futuro) e um domínio de 
satisfação (como o trabalho, a família, o lazer, a saúde, as finanças e o “eu próprio”) (DIENER 
et al., 1999; SOUSA et al., 2018b).

Dos pontos de vista sobre o envelhecimento positivo emergem padrões que os adultos 
de meia-idade e mais velhos podem usar para avaliar as suas próprias vidas e, ao mesmo 
tempo, fornecem caminhos para desafiar e ampliar pesquisas no âmbito do bem-estar. Neste 
estudo foram destacadas dimensões do bem-estar que foram alvo de pouca atenção na pes-
quisa empírica e teórica anterior, são elas: a capacidade de aproveitar a vida e ter senso de 
humor (RYFF, 1989). Uma investigação com métodos mistos (CRACIUN; GELLERT; FLICK, 
2017) veio destacar a correlação entre o envelhecimento positivo e o bem-estar, na medida 
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em que o aumento de perspectivas positivas sobre o envelhecimento foi associado a um forte 
aumento no bem-estar, especialmente em grupos vulneráveis, como é o caso dos idosos.

Um estado de espírito lúdico pareceu contribuir para o bem-estar dos idosos. Um escore 
mais alto de senso de humor em idosos foi associado principalmente à insatisfação com 
a situação econômica do país, com o governo e a segurança nacional (PROYER; RUCH; 
MULLER, 2010). Geralmente, o humor foi positivamente associado ao bem-estar pessoal e 
nacional, no entanto, entre os participantes com mais de 60 anos de idade, o bem-estar na-
cional (ou seja, satisfação com o governo, segurança ou economia do país) foi negativamente 
relacionado ao humor (PROYER; RUCH; MULLER, 2010). Estes dados são reforçados por 
ZINCHENKO et al. (2017) que indicam que o senso de humor traduz uma função social e 
adaptativa de relevo. Por outro lado, VAN DER WAL e KOK (2019) indicam que gostar de 
rir ou ter um bom senso de humor não é relevante na aplicação de programas de terapia do 
riso para a promoção do bem-estar. O simples fato de “rir de nada”, por si só, já pode trazer 
ganhos, e que ter senso de humor pode funcionar como catalisador da implementação de 
tais programas em terapias de grupo (VAN DER WAL; KOK, 2019).

A saúde é algo considerado fundamental para dar vida aos anos. As pessoas idosas 
quando questionadas sobre a sua vontade de viver mais tempo, referem maioritariamen-
te que só gostariam de viver mais anos se o seu estado de saúde fosse adequado, esta 
condição de saúde foi expressada como o desejo de se sentir bem para poder aproveitar 
a vida, não ser um fardo para outros e com a garantia de capacidade funcional e cognitiva 
(EKERDT et al., 2017).

Com suporte numa amostra populacional de grandes dimensões, foi possível inferir 
que não existiu uma forte associação entre o senso de humor e a saúde da população em 
geral (SVEBACK; MARTIN; HOLMEN, 2004).

No entanto, num estudo posterior, o humor de enfrentamento e a autoeficácia demons-
traram ser fatores importantes para explicar o estado de saúde em idosos. As correlações 
entre humor de enfrentamento, autoeficácia e apoio social sugeriram que o senso de humor 
pode desempenhar um papel importante no reforço de abordagens autoeficazes para a gestão 
das questões de saúde, assim, o humor parece ser uma estratégia para lidar com as adver-
sidades da vida comuns no envelhecimento (MARZIALI, McDONALD, DONAHUE, 2008).

A saúde surgiu enquanto componente da qualidade de vida, neste âmbito, ter senso 
de humor e rir possibilitou aos idosos uma melhor qualidade de vida considerando aspectos 
como a saúde, a libertação, a autoestima e a gestão de crises vitais (LABARCA, 2012).

A depressão é um fator que se relaciona de forma negativa, com o envelhecimento 
bem-sucedido. Neste sentido é importante o desenvolvimento de ações que potenciem a 
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diminuição da depressão nesta população, através da promoção do senso de humor (GOLJA; 
DAUGHERTY; KAVCIC, 2020).

O senso de humor encontra-se fortemente correlacionado à depressão nos indivíduos 
na faixa etária dos 70 a 80 anos, existindo uma correlação negativa entre a pontuação 
no DTH (Disposition Toward Humor Questionnaire) e a depressão (r=-0,83) (BOKARIUS 
et al, 2011). Tais valores sugerem que a população mais velha pode ser menos recetiva ao 
humor no tratamento de síndromes depressivas. Neste estudo em concreto existiram seis 
participantes nessa faixa etária, onde não se encontrou uma correlação estatisticamente 
significativa entre o nível de depressão e o senso de humor (r=-0,22), havendo necessidade 
de confirmar esta tendência com estudos com amostras maiores (BOKARIUS et al, 2011).

De igual forma, observa-se uma tendência para o desenvolvimento do mau senso de 
humor à medida que a pessoa envelhece, compatível com quadros depressivos. Nesta linha 
de pensamento, o estudo de LOPÉZ-BENÍTEZ et al. (2017) concluiu que o mau senso de 
humor teve tendência a ser ligeiramente superior entre os participantes mais velhos, enquanto 
que a alegria foi ligeiramente inferior nesses mesmos participantes.

A ansiedade relativamente à morte é um fenômeno multidimensional, comum e inevi-
tável na vida das pessoas, sendo transversal em diferentes culturas e religiões (PANDYA; 
KATHURIA, 2021). Nas pessoas idosas, a ansiedade da morte tem elevada incidência de-
vido a aspectos como: a existência de doenças crônicas, problemas físicos, dependência 
de outros, vivência de perdas significativas, solidão e a hospitalização, que emerge como 
um fator preditor deste fenómeno entre os idosos (BIDGOL et al., 2020).

Num estudo que objetivou saber se o senso de humor ajuda a lidar com a crise pes-
soal da morte, foi verificada uma relação significativa, embora moderada, entre a MSHS e a 
Revised Death Anxiety Scale (RDAS) (r=-0,13, p<0,01), isto é, à medida que o senso de hu-
mor aumentou, as pontuações na ansiedade da morte diminuíram, esta relação foi mais forte 
especificamente entre a ansiedade da morte e o humor de enfrentamento, o que significa que 
aqueles que usaram menos este humor pontuaram mais na ansiedade da morte (THORSTON; 
POWELL, 1993a). Também foram verificadas correlações negativas significativas entre as 
pontuações de ansiedade da morte e a apreciação do humor (r=-0,13, p<0,01) e a aprecia-
ção de pessoas com senso de humor (r=-0,16, p<0,01) (THORSTON; POWELL, 1993a).

A importância da satisfação com a vida na população envelhecida é destacada 
pela premissa “adicionar vida aos anos em vez de anos à vida” (FORSMAN; NORDMYR, 
2017). A satisfação com a vida consiste na forma como o indivíduo avalia positivamente 
sua própria vida, de acordo com critérios determinados por ele próprio (DIENER et al., 
1985) e foi reconhecida como um indicador crítico para o envelhecimento bem-sucedido 
(DUMITRACHE et al., 2018).
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Um estudo correlacional croata (BRAJKOVIĆ et al., 2011), com uma amostra exclu-
siva de idosos aposentados, observou que: a satisfação com a vida se correlacionou po-
sitivamente com o senso de humor ativo (r=0,24; p=0,019), mas não mostrou nenhuma 
correlação significativa com senso de humor passivo e semi-ativo; as variáveis demográ-
ficas avaliadas, a autoavaliação do estado de saúde, a autoavaliação da solidão e senso 
de humor explicaram 52,8% da variância na satisfação com a vida, sendo que o indicador 
que se revelou mais significativo foi o senso de humor ativo; a autoavaliação da satisfação 
com a vida foi positivamente influenciada por viver numa casa de repouso, ter filhos e ter 
um senso de humor ativo, já uma percepção de saúde pior e a solidão revelaram ter uma 
influência negativa; por último, um senso de humor ativo contribui para a satisfação com a 
vida, enquanto a autoavaliação do status de saúde foi menos influente, embora significativa 
(BRAJKOVIĆ et al., 2011).

No âmbito das relações interpessoais, estudos recentes apontam que a promoção 
do senso de humor favorece a comunicação, a qual desempenha um papel de relevo nas 
interações humanas (SOUSA et al., 2019; TORRES-VIGIL et al., 2021) e, no contexto da 
saúde, o humor, tal como o riso, apresenta-se como uma estratégia terapêutica válida que 
parece promover a harmonia na relação entre pacientes (ZHAO et al., 2019).

O recurso ao humor revela-se uma componente frequente da interação social, servindo 
diversos propósitos (PAPOUSEK et al., 2017). Num contexto mais pormenorizado, o esco-
po dos estudos selecionados clarifica o papel do senso de humor nas interações humanas 
durante o envelhecimento.

O estudo desenvolvido por PROYER, RUCH e MULLER (2010), na tentativa de en-
contrar fatores que poderiam contribuir para as experiências de humor na idade avançada, 
pesquisou as diferenças entre variáveis como ser solteiro versus ter um parceiro; praticar 
a sua religião versus não praticar a sua religião; nível educacional ou consumo de álcool e 
nicotina, no entanto, não foram encontradas diferenças significativas. Já face às relações 
interpessoais, foi verificado que aqueles que mais frequentemente se encontraram com 
amigos e colegas obtiveram escores mais elevados, nos diferentes aspectos do senso de 
humor, do que aqueles que se encontram com amigos e colegas com menos frequência 
(PROYER; RUCH; MULLER, 2010).

Neste sentido, aqueles que frequentemente (mais de uma vez por semana) se encon-
tram com amigos e colegas pontuaram mais alto nas três escalas principais, em compa-
ração com aqueles que não se encontram com amigos (ou que se encontraram menos do 
que uma vez por semana), ou seja, diversão (p<0,01); humor positivo (p<0,01) e senso de 
humor (p<0,05). Também foram verificados escores maiores em três habilidades de humor: 
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humor verbal (p<0,05), encontrando humor na vida quotidiana (p<0,05) e humor sob estresse 
(p<0,05) (PROYER; RUCH; MULLER, 2010).

LABARCA (2012) concluiu que os idosos que têm senso de humor e riem podem ter 
uma melhor qualidade de vida considerando aspectos determinantes nas relações sociais.

Mais recentemente, num estudo que teve como principal questão saber se os adultos 
mais velhos que relatam valorizar o senso de humor se sentem menos sozinhos (SCHIAU, 
2016): os participantes traduziram uma atitude positiva em relação ao uso do humor nas 
relações interpessoais; quanto mais as mulheres usam o humor em suas interações sociais, 
menos solidão social sentem (r=-0,26, p=0,04); na análise de regressão linear foi verificado 
que as mulheres, dentro do grupo dos “idosos mais jovens” (60-70 anos), beneficiaram do 
uso de humor nas interações sociais e que, desta forma, o uso do humor contribuiu para 
uma diminuição da sensação de solidão; foi encontrada ainda uma correlação entre a produ-
ção e o uso interpessoal do humor e solidão social para mulheres idosas. Este achado não 
deve ser, segundo a autora (2016), necessariamente interpretado como uma causa, pois 
pode significar que o uso do humor no relacionamento ou nas interações interpessoais das 
mulheres idosas seja porque já experimentaram conexão social e, portanto, uma sensação 
reduzida de solidão social. No entanto, também pode significar, que as mulheres idosas 
deste estudo que tiveram conexões sociais podem ainda ter mais oportunidades de usar o 
humor nessas interações interpessoais (SCHIAU, 2016).

As conclusões apontadas pelos estudos selecionados confluem com as ideias expres-
sadas por PAPOUSEK et al., (2017) que indicam que ter senso de humor é uma caracte-
rística que se revela importante para a manutenção do vínculo social e, ao mesmo tempo 
auxilia na formação, na valorização e manutenção das relações interpessoais e intensifica 
o sentimento proximidade e inclusão.

A qualidade de vida é um conceito subjetivo e multidimensional, podendo ser definido 
como a percepção do indivíduo da sua posição na vida no contexto cultural e sistema de 
valores no qual vive, em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2015b).

O senso de humor relaciona-se com o riso (a sua expressão externa), mas não é 
sinónimo de rir (LABARCA, 2012). Na tentativa de determinar o significado do senso de 
humor para a pessoa idosa, num estudo de natureza qualitativa emergiu dos resultados 
uma categoria central - o senso de humor é qualidade de vida, traduzida por seis categorias 
subsidiárias: o senso de humor muda positivamente o ambiente, o senso de humor promove 
o sentimento de pertença, ter senso de humor é um sinal de maturidade, exercer o senso 
de humor é uma libertação sublimada (LABARCA, 2012).
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Suportados nesta preocupação, diversos investigadores têm abordado a fragilidade 
em pessoas idosas como um componente que afeta diretamente a qualidade de vida desta 
população. Num estudo desenvolvido no âmbito da vulnerabilidade social, numa amostra de 
idosos, foi aplicada a Escala de Fragilidade de Edmonton (JESUS et al., 2018). Esta escala 
avalia nove domínios, de entre os quais o senso de humor (FLECK, 1999).

Mais recentemente, uma série de estudos clínicos, mostraram que os protocolos de 
terapia do humor e do riso melhoram significativamente o bem-estar, reduzindo a depressão 
e a ansiedade e aumentando o humor positivo, a autoestima, e qualidade de vida percebida 
entre os idosos (MARTIN; FORD, 2018b).

O enfrentamento, nas pessoas idosas, é distinto de outros grupos etários, pois as 
causas estressoras variam com a idade, neste sentido, as principais perdas associadas ao 
envelhecimento e à morte envolvem aspectos como a saúde e/ou capacidade física; a fun-
cionalidade; a qualidade das relações emocionais; a morte de entes queridos; a integração 
social; os bens materiais; a componente financeira; a cognição; a sensação de domínio; a 
sensação de utilidade, o bem-estar subjetivo e a qualidade de vida (RIBEIRO et al., 2017).

Diversos estudos identificados na presente revisão de escopo exploram a importân-
cia do senso de humor para o desenvolvimento do humor de enfrentamento no senescer. 
Estudos de abordagem qualitativa, desenvolvidos no final da década de oitenta, salientam 
esse aspecto sublinhando que ter sentido de humor é essencial para o ajuste às mudanças 
inevitáveis da vida, funcionando como uma estratégia de enfrentamento (LeBLANC, 1987; 
RYFF, 1989). Tais dados também são destacados num estudo transversal desenvolvido 
várias décadas depois (MARZIALI; McDONALD; DONAHUE, 2008).

RYFF (1989), com recurso a uma amostra mais diversificada (participantes de meia-
-idade e idosos), concluiu que ambas as faixas etárias deram ênfase ao crescimento con-
tínuo, ao prazer da vida e ao senso de humor como características essenciais para um 
enfrentamento eficaz.

Já na década de noventa, dois estudos de abordagem quantitativa descrevem uma forte 
correlação positiva e significativa entre a idade e o humor de enfrentamento (THORSTON; 
POWELL, 1993a; THORSTON; POWELL, 1993b) com valores de p=0,065 e p<0.01 respec-
tivamente. Tais achados são concordantes com um estudo posterior, o qual destaca que 
pessoas mais velhas recorrem com maior frequência ao humor de enfrentamento do que 
pessoas mais jovens (THORSTON; POWELL, 1996).

Um estudo mais recente abordou especificamente o humor de enfrentamento 
(MARZIALI; McDONALD; DONAHUE, 2008), demonstrando que as correlações detetadas 
entre este tipo de humor, a autoeficácia e apoio social sugerem que o senso de humor pode 
desempenhar um papel importante no reforço da autogestão na saúde do idoso. Contudo, 
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um estudo aponta que o fato de pessoas idosas se apresentarem mais receptivas como 
participantes, pode representar um viés nos resultados de investigação desta natureza 
(THORSTON; POWELL, 1996).

A personalidade é um processo que se desenvolve ao longo de toda a vida de forma 
dinâmica, resultando da interação permanente, ao longo do tempo, de fatores ambientais, 
genéticos e biológicos. O processo de desenvolvimento da personalidade é individual, as-
sim, apesar de não serem adequadamente conhecidas as diferenças na direção do de-
senvolvimento da personalidade e na extensão na qual as mudanças ocorrem, a evidência 
aponta para a continuidade do processo em todas as fases da vida até à idade avança-
da (ANDREI, 2020).

A personalidade e o senso de humor estão relacionados de diversas manei-
ras. A Deferência (um dos traços da personalidade) surgiu fortemente correlacionada ao 
senso de humor e à produção de humor (THORSTON; POWELL, 1993b). Num estudo pos-
terior, estes autores referem que o humor se apresentou como um recurso para reforçar as 
normas e valores de um grupo, sendo que a personalidade fez toda a diferença, pessoas 
com maior criatividade e humor demonstraram características de exibição e de domínio nos 
traços de personalidade (THORSTON; POWELL, 1996).

A personalidade também foi relacionada ao senso de humor por KÖHLER e RUCH 
que, em 1996, verificaram as seguintes alterações com o avançar da idade: diminuição 
da iniciação do humor; diminuição nos parâmetros de qualidade da produção do humor; 
aumento dos traços de personalidade Psicótico e Extrovertido e aumento dos traços de 
personalidade de Dominância.

Considerando a natureza evolutiva da personalidade já apontada, num estudo de natu-
reza qualitativa, com pessoas idosas, os achados indicam que o senso de humor evolui com 
pessoas idosas, os achados indicaram que o senso de humor evolui com a personalidade 
e permite expressá-la (LABARCA, 2012). Já mais recentemente foram apontadas as três 
bases temperamentais do senso de humor como estado psicológico: a alegria, a seriedade 
e o mau senso de humor (LOPÉZ-BENÍTEZ et al., 2017).

As diferenças de gênero e o senso de humor têm sido abordados, por exemplo, em 
estudos desenvolvidos na década de 90 onde foi demonstrado que estas não eram muito 
significativas (KÖHLER; RUCH, 1996; THORSTON; POWELL, 1993a). Contudo, com a 
progressão da investigação nesta área, evidenciam-se algumas diferenças.

São relatadas duas diferenças significativas nas subpontuações de humor: as mulheres 
produzem menos humor do que os homens (THORSTON; POWELL, 1996; SHIAU, 2016) e 
estas utilizam mais o humor de enfrentamento do que os homens (THORSTON; POWELL, 
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1993a; THORSTON; POWELL, 1996). Maiores escores de repulsa ao humor sexual, assim 
como no humor em geral, foram verificados nas mulheres (KÖHLER; RUCH, 1996).

Apesar disto, num estudo realizado na Roménia, verificaram-se diferenças em rela-
ção ao sentido de humor de homens e mulheres contrariando estes resultados (SCHIAU, 
2016): os homens relataram usar o humor com mais frequência do que mulheres, em todas 
as dimensões incluídas no estudo; os homens usaram e produziram mais humor em seus 
relacionamentos do que as mulheres; os homens relataram usar um pouco mais de humor 
para adaptação a diferentes situações (humor de enfrentamento). A diferença entre os dois 
grupos (homens e mulheres) foi pequena e insignificante (p=0,051): os homens relataram 
usar mais humor para negociação e propósitos assertivos (p=0,04); os homens com maior es-
colaridade foram mais propensos a usar humor adaptativo (r=0,47, p=0,01) (SCHIAU, 2016).

Um estudo longitudinal retrospetivo demonstrou que existiu significância na interação 
sexo/idade em duas componentes do senso de humor: na componente cognitiva e na com-
ponente afetiva, onde as mulheres de idade avançada (superior a 90 anos) tiveram uma 
pontuação média particularmente alta no humor cognitivo (ROMUNDSTAD et al., 2015). 
Quanto aos homens, estes relataram mais lacunas na memória do que as mulheres em todas 
as cortes de idade adulta, sugerindo que a demência pode ser um dos primeiros indicadores 
de declínio do senso de humor (ROMUNDSTAD et al., 2015).

Um estudo de abordagem qualitativa relata as diferenças de gênero na produção e uso 
social do humor (SCHIAU, 2017): as mulheres referiram usar a fofoca nas suas conversas 
humorísticas e consideraram que os homens usam o humor para se gabar; as mulheres 
tiveram a percepção de que o humor masculino se baseia na afirmação de status, isto por-
que, acreditam que os homens criam principalmente humor sobre tópicos relacionados com 
sexo e sexualidade, acrescentam ainda que esse tipo de humor masculino provém de uma 
crise de masculinidade na vida adulta. Já quanto ao seu humor, as mulheres admitem pro-
duzir humor com temática sexual, mas, ao fazê-lo, são “mais delicadas” e não “tão vulgares 
quanto os homens” (SCHIAU, 2017).

Confluindo com os dados mencionados pelos estudos selecionados, um estudo recente 
de natureza quantitativa veio demonstrar que não foram detetadas fortes evidências sobre 
a diferença de gênero na apreciação do humor, mas que, de forma geral, os homens relata-
ram uma maior atração pelo humor agressivo e autodestrutivo, componentes que envolvem 
produção de humor (LUEVANO et al., 2021).

Limitações e indicações dos autores dos estudos incluídos

Os artigos selecionados apontam para a necessidade de desenvolver estudos com amos-
tras de maiores dimensões (YODER; HAUDE, 1995; MARZIALI; McDONALD; DONAHUE, 
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2008), particularmente aqueles cujos participantes não foram exclusivamente pessoas ido-
sas (BOKARIUS et al., 2011; THORSON; POWELL, 1993b). Deve-se atender ao cálculo do 
tamanho amostral, pois este confere validade interna ao estudo (BRITO et al., 2016).

As pesquisas devem ser focadas em investigação de natureza teórica e empírica com 
o intuito de definir de forma mais concreta o construto, identificando claramente os seus 
componentes, não obstante foi sugerido o recurso a tecnologia mais avançada de construção 
de instrumentos para mensuração do senso de humor (KÖHLER; RUCH, 1996). A investiga-
ção nas diferentes disciplinas de aplicação do senso humor também deve ser aprofundada 
(KÖHLER; RUCH, 1996). A este respeito, YODER e HAUDE (1995) mencionaram a neces-
sidade da inclusão de outras variáveis, para além das avaliadas na MSHS, nos estudos que 
procurem apoiar uma associação entre senso de humor e longevidade. E ROMUNDSTAD 
et al., (2015) sugeriram alteração de três componentes no questionário Sense of Humor 
Questionnaire (SHQ), nomeadamente, cognitivo, social e afetivo. É neste sentido que são 
importantes estudos de adaptação cultural destes instrumentos como é o caso do estudo 
desenvolvido por JOSÉ e PARREIRA (2008) onde se realiza a análise fatorial confirmatória 
da MSHS numa amostra por acessibilidade e bastante diversificada.

Há necessidade de desenvolver estudos empíricos (nomeadamente estudos longitudi-
nais) sobre o humor entre os idosos (PROYER; RUCH; MULLER, 2010; LÓPEZ-BENÍTEZ 
et al., 2017) e com mais momentos de avaliação (LÓPEZ-BENÍTEZ et al., 2017). Neste 
sentido, verificou-se que a maior parte dos estudos foram desenvolvidos com desenhos 
transversais, podendo as conclusões serem limitadas, por isso, são sugeridas abordagens 
longitudinais para conclusões mais sólidas (THORSON; POWELL, 1993b). Também são 
sugeridas abordagens metodológicas que possibilitem observar as diferenças nos tipos 
de senso de humor usado por homens e mulheres idosos (THORSON; POWELL, 1996; 
SCHIAU, 2017), bem como comparar grupos com diferentes características étnicas e cultu-
rais (THORSON; POWELL, 1993b).

O recurso a instrumentos de recolha de dados, como a entrevista guiada, também foi 
sugerido, no sentido de possibilitar a obtenção dos significados subjetivos dos participantes 
sobre o senso de humor e os aspectos que parecem relacionar-se com esta dimensão, 
proporcionado assim percepções mais específicas sobre o valor das crenças pessoais no 
enfrentamento (MARZIALI; McDONALD; DONAHUE, 2008). Esta ideia já era defendida por 
LeBLANC (1987) que concluiu que a pesquisa sobre as atitudes face aos idosos e ao proces-
so de envelhecimento deveria ser aprofundada com recurso a entrevistas não estruturadas, 
conduzindo a uma prática mais adaptada. A evolução dos instrumentos de coleta de dados 
também se espera útil no sentido de caracterizar o tipo de humor que os idosos consideram 
agradável, e que o mesmo possa ser terapêutico (BOKARIUS et al., 2011).
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Foi sugerido ainda que sejam estudadas as causas de morte, considerando a possi-
bilidade que algumas delas sejam mais influenciadas pelo senso de humor do que outras 
(SVEBACK; ROMUNDSTAD; HOLMEN, 2010). Em 1989 já havia sido apontado que as 
relações interpessoais carecem de maior ênfase na investigação no sentido de ser possível 
a compreensão das principais características do envelhecimento positivo (RYFF, 1989). 
Futuras investigações devem superar o estudo das percepções, incidindo sobre a comuni-
cação embasada no humor (SCHIAU, 2017).

CONCLUSÕES

A análise efetuada às publicações incluídas nesta revisão de escopo, permite concluir 
que o senso de humor é um fenômeno que carece de aprofundamento conceitual. Apesar 
de vários estudos englobarem pessoas idosas, a forma como o senso de humor se relaciona 
com o processo de envelhecimento ainda é pouco evidente e, sendo um fenômeno multidi-
mensional, necessita da inclusão das várias variáveis que o influenciam, que ultrapassam 
as escalas usadas.

Os temas emergentes nesta revisão de escopo encontram-se relacionados com o senso 
de humor, no entanto, é evidente que eles próprios relacionam-se entre si.

A realização desta revisão de escopo possibilita a reflexão sobre a avaliação multidi-
mensional da pessoa idosa, nomeadamente no âmbito da esfera emocional e interpessoal, 
na qual o senso de humor assume um papel relevante. De igual forma, é importante uma 
abordagem multidisciplinar deste fenômeno para a promoção efetiva e abrangente do enve-
lhecimento positivo, desde a fase inicial da vida, possibilitando o desenvolvimento do humor 
nas pessoas e seus familiares.

Observa-se a inclusão de estudos não recentes o que constitui uma limitação da revisão 
de escopo apresentada. Esse fato aponta, por si só, para a necessidade de desenvolver 
pesquisas mais recentes nessa linha de investigação.
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